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Resumo: Na Amazônia, a deterioração do solo causada pelo processo erosivo, 

torna vulneráveis as áreas cobertas por pastagem. O objetivo neste trabalho foi 

estimar a erosividade das chuvas no município de Rurópolis, Pará. A partir da 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico e do Centro Nacional de 

Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais, foram obtidos os dados pluviais 

da área de estudo. Para estimar a erosividade foi analisado o fator R da Equação 

Universal de Perdas de Solo e efetuados cálculos da erosividade anual e mensal, 

referente ao período de 1983 a 2021, totalizando 39 anos. Os resultados 

evidenciaram que a erosividade anual e mensal está classificada com alta e 

muito alta, evidenciando o período chuvoso como a época mais crítica. O ano 

mais pluvioso da série histórica foi 2021, com total anual de 3.580 milímetros 

(mm). Em seguida, 1985 e 2008 também apresentaram alto volume de chuva 

com valores de 3.333 e 3.081 mm, respectivamente. Por outro lado, o ano de 

2015 foi o menos chuvoso e apresentou o total de 1.128 mm de chuva. Os anos 

com maiores valores de erosividade foram 1985 e 2021 (19.781,8 e 18.540,1 MJ 

mm ha-1 h-1 ano-1, respectivamente). Em relação à erosividade mensal, 

constatou-se que março foi o mês com maior média (2.668,3 MJ mm ha-1 h-1), 

enquanto agosto, apresentou o menor potencial erosivo (414,8 MJ mm ha-1 h-1). 

Dessa forma, estudos sobre os riscos de perda de solo pela erosão e 

consequentemente, as perdas financeiras no setor produtivo, quando não se 

adota práticas de conservação do solo e da água, servem para orientar as 

políticas públicas com foco para a agropecuária, sensibilizando atores sociais 

sobre a necessidade de melhor planejamento do uso do solo. 

 

Palavras-chave: Erosividade; Agropecuária; Conservação do solo; Amazônia; 

Rurópolis. 

Abstract: In the Amazon, soil deterioration, caused by erosive processes, makes 

the pasture vulnerable. The goal of this study was to estimate the potential 

erosive of rainfall in the municipality of Rurópolis, Pará State. Rainfall 

information were collected by National Agency for Water and Basic Sanitation, by 

the National Center for Monitoring and by Alerts for Natural Disasters 
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(CEMADEN) data base.For erosivity estimation, the annual and the monthly 

erosivity was estimated and the R factor of the Universal Soil Loss Equation was 

calculated, from 1983 to 2021, totaling 39 years. The results showed high values 

of annual and monthly erosivity and has been classified as high or so very high, 

evidencing the most critical time in the rainy season. The rainiest year in the 

historical series was 2021, with an annual total rain of 3,580 millimeters (mm). 

Then, 1985 and 2008 also presented high rainfall with values of 3,333 and 3,081 

mm, respectively. On the other hand, 2015 was the least rainy year and 

presented a total of 1,128 mm of rain. The years with the highest erosivity values 

were 1985 and 2021 (19.781,8 and 18.540,1 MJ mm ha-1 h-1 ano-1). Regarding the 

monthly erosivity, it was found that March was the month with the highest 

erosivity (2.668,3 MJ mm ha-1 h-1), while August had the lowest one (414,8 MJ mm 

ha-1 h-1). In this way, studies about risks of soil loss through erosion and, 

consequently, the financial losses, in the productive sector, when soil and water 

conservation practices are not adopted, serve to guide public policies aimed at 

agriculture and to help and raise awareness social actors on the needs for soil 

and water conservation. 

 

Keywords: Erosivity; Pasture; Soil Conservation; Amazon; Ruropolis. 

 

Introdução 

 

A erosão causada pela água da chuva é vista como a maior ameaça de 

degradação dos solos tropicais, com impactos na produção de alimentos, no 

setor produtivo e nos recursos naturais, em especial o solo e água (BARROS et 

al., 2018; PINTO et al., 2020; TRINDADE et al., 2016).  

A erosão hídrica é considerada um grave problema mundial, uma vez que 

coloca em risco a disponibilidade de terras férteis agricultáveis em várias regiões 

do planeta (FAO, 2019). Esse desgaste no solo, ocasiona a queda da 

produtividade agrícola, aumenta os custos da produção e, consequentemente, 
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afeta a segurança alimentar e nutricional de populações em determinadas 

localidades (POLIDORO et al., 2020; SAATH; FACHINELLO, 2018). 

No Brasil, pesquisas apresentadas por Dechen et al. (2015) estimaram as 

perdas de solo associadas ao processo de erosão em lavouras anuais em mais 

de 616 toneladas de terra ao ano. As perdas também expressam impactos 

negativos nos atributos físicos, químicos e biológicos do solo, prejuízos em 

nutrientes, adubos e sementes que são carreados nos sedimentos, 

potencializando ainda mais os custos econômicos da erosão na agricultura 

(ANDRADE, R., et al., 2011).  

No meio rural, as transformações decorrentes da cobertura e uso do solo 

ocorrem de forma dinâmica e constituem um dos principais fatores de 

degradação do solo (SIMÕES et al., 2020). As atividades agropecuárias 

possibilitaram suprir grande parte da oferta de alimentos (ANDRADE, N., et al., 

2013). No entanto, necessitam ser desenvolvidas de maneira sustentável, 

assegurando a conservação ambiental com os benefícios socioeconômicos 

(SAMBUICHI et al., 2012; ZAMBERLAN et al., 2014). 

A Região Norte é a que apresenta os maiores índices de erosividade 

(capacidade da chuva em remover o solo causando erosão) estimados no país 

(TRINDADE et al., 2016). A deterioração do solo causada pelo processo erosivo na 

Amazônia, torna vulneráveis as áreas cobertas por pastagem, causando a queda 

da produtividade e prejuízos aos agricultores (DIAS-FILHO, 2014). As áreas 

antropizadas - em locais com maior declividade - são destacadas como as mais 

vulneráveis à degradação (MARTORANO et al., 2017).  

O município de Rurópolis foi fundado em 1974 durante o Programa de 

Integração Nacional (PIN) e está inserido na rota de colonização da 

Transamazônica (BR-230) (PINHO et al., 2018). A origem de Rurópolis está 
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associada ao nome dado ao polo de desenvolvimento urbano, planejado para 

subsidiar os assentamentos de colonos na zona rural (REGO, 2017).  

A partir da emancipação (1988), o desenvolvimento econômico de seu 

território rural foi com base no uso do solo para a agropecuária (CLAUDINO et 

al., 2019). Com o incentivo do governo no processo de ocupação das terras na 

Amazônia, houve expansão da agropecuária nos assentamentos rurais na 

margem da rodovia e estradas vicinais. Assim, as áreas com uso alternativo do 

solo para agricultura de subsistência foram convertidas para pastagem extensiva 

consolidando-se como a principal atividade econômica na zona rural de 

Rurópolis.  

O histórico do município demonstra uma vocação para o setor 

agropecuário, fazendo-se necessário pensar na conservação do solo para 

continuidade das áreas produtivas. Nesse sentido, a estimativa do potencial 

erosivo das chuvas é uma ferramenta essencial para que essa atividade possa 

ser desenvolvida de maneira mais sustentável. Assim, o objetivo neste trabalho, 

foi estimar a erosividade das chuvas no município de Rurópolis, Pará. 

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2013), o município encontra-se entre a latitude 04° 05' 44" Sul e a longitude 54° 

54' 37" Oeste, com área territorial de 7.020,79 km² (Figura 1). Fica situado no 

sudoeste do Pará a 1.170 quilômetros de Belém capital do estado, no 
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cruzamento da Rodovia Transamazônica (BR- 230) com a Cuiabá-Santarém (BR-

163) (IBGE, 2020).  

 

 

 
Figura 1. Mapa de localização do município de Rurópolis, Pará. BR-230 (Transamazônica), BR-

163 (Santarém-Cuiabá). Fonte: (IBGE, 2014; 2021). Elaboração: autores. 

 

Destaca-se que cerca de 17% da área territorial do município de Rurópolis 

pertence à Floresta Nacional do Tapajós, Unidade de Conservação (UC) de uso 

sustentável que abrange os municípios de Belterra, Rurópolis, Aveiro e Placas 

(SANTOS, L., et al., 2018). 

 

2.1 Estimativa da perda de solo pela Erosividade das chuvas  

A Equação Universal de Perda de Solo (USLE) é um modelo matemático 
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que pode ser usada para estimar as perdas de solo pela erosão. Nas equações 

(USLE), o potencial erosivo da chuva é explicado pelo fator de erosividade (R), 

que é um índice numérico que expressa a capacidade da chuva em causar 

erosão em solo desprotegido (WISCHMEIER; SMITH, 1978). Para tanto, a 

erosividade é considerada como uma interação entre energia cinética e o 

escoamento superficial em função da intensidade e duração dos eventos 

pluviais. Para aplicação dessa equação, o período de dados de volume de chuva 

deve ser superior a 20 anos (CASSOL et al., 2008).  

Considerando a importância da variável erosividade para o estudo da 

erosão no setor agropecuário, a erosividade foi calculada para diferentes regiões 

do país (ALMEIDA, A., et al., 2017; BAZZANO; ELTZ; CASSOL, 2010; CASSOL et al., 

2008; MELLO et al., 2012; NETO LOMBARDI; MOLDENHAUER, 1992). 

Por meio da estimativa da erosividade é possível estimar os meses do ano 

com maiores riscos de perdas de solo. Conhecimento esse, que tem importante 

papel na redução dos impactos das chuvas, que é a principal causa da erosão 

em áreas agrícolas (ALBUQUERQUE et al., 2021; OLIVEIRA JUNIOR, 1996; SANTOS, 

G.; GRIEBELER; OLIVEIRA, 2010; SILVA-NETO; ALEIXO, 2020)  

Foram obtidos dados da precipitação pluvial do município de Rurópolis, 

disponíveis na Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), 

plataforma Hidroweb, no período de 1983 a maio de 2021 (ANA, 2021) e do 

Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN, 

2021), de junho a dezembro de 2021, somando uma série temporal de 39 anos. 

Para a coleta de dados da pluviosidade utilizou-se a estação 

meteorológica – denominada Rurópolis Presidente Médici (código 455004), 

situada nas coordenadas de latitude 04°05'22" Sul e longitude 054°54'10" Oeste, 
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que iniciou o funcionamento em 01/04/1982 e apresentou dados contínuos de 

1983 até maio de 2021. Essa estação é operada pela Agência Nacional de Águas 

e Saneamento Básico (ANA), identificada como pertencente ao município Aveiro, 

pois na época da instalação, Rurópolis ainda era distrito de Aveiro (ANA, 2009). 

Devido à baixa cobertura de rede de monitoramento meteorológico na região 

amazônica, na área de estudo e ao entorno, essa foi a única estação que 

apresentou dados de longo período e com série mais homogênea. 

Para a estimativa da erosividade das chuvas foram considerados os 

valores de precipitação mensal e anual da série histórica de 1983 a 2021. Devido 

as características dos equipamentos da estação meteorológica utilizada, não é 

possível obter dados de chuva com registro do tempo de cada evento individual. 

Portanto, utilizou-se o volume mensal e anual para calcular a erosividade 

(equações 1 e 2). Com isso, é possível identificar se essas regiões possuem baixo 

ou alto potencial à perda de solo pela erosão, bem como épocas do ano com 

maior volume de chuva e riscos de desencadear processos erosivos mais 

elevados, com base na classificação da erosividade (Tabela 1) (MARTORANO et 

al., 2016).  

A erosividade é um índice numérico (EI30) (produto entre a energia cinética 

total da chuva e sua intensidade máxima) que expressa o potencial da água da 

chuva em causar a erosão (desagregação do solo), considerando a energia 

cinética da chuva (ALMEIDA, C. et al., 2012; ALMEIDA, W., et al., 2016; LOMBARDI 

NETO; MOLDENHAUER, 1992; WISCHMEIER; SMITH, 1978). 

Primeiro calculou-se o coeficiente de chuva (Rc) pela equação (1), 

posteriormente, a erosividade causada pelas chuvas, utilizando a equação (2). A 

estimativa da erosividade (EI30) foi calculada pela equação desenvolvida por 

Wischmeier e Smith (1978) e adaptada de Oliveira Junior (1996), que estimou a 
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erosividade no município de Conceição do Araguaia, Pará. 

 

Rc=(Pmensal)(Panual)2 

 

(1) 

El30=321,5+36,2 * Rc    (2) 

 

Na equação 1, o Rc refere-se ao coeficiente de chuva (mm) que é calculado 

considerando a precipitação mensal (mm), elevada ao quadrado (pmensal
2) 

dividida pela precipitação total anual (mm) (Panual). Os coeficientes de chuva 

foram calculados mês a mês para toda a série histórica. Na equação 2, EI30 é o 

índice de erosividade causado pelas chuvas, calculado mês a mês e somado para 

cada ano. 

 

E= refere-se a energia cinética da chuva medida em Megajoule de 

milímetros por hectare (MJ mm ha-1);  

I30 = é a intensidade da chuva em milímetros por hora (mm h-1);  

 

Para categorizar os valores de erosividade, utilizou-se a classificação 

proposta por Santos, C., (2008), conforme Tabela 1.  

 

Tabela 1. Classificação do Índice de Erosividade (EI30) Anual e mensal. 

Classes da erosividade 
Erosividade (MJ mm ha-1 h-1 

ano-1) 

Erosividade (MJ mm ha-1 h-1 

mês-1) 

Muito baixa R ≤ 2500 R ≤ 250 

Baixa 2.500 < R < 5.000 250 < R < 500 

Média 5.000 < R < 7.000 500 < R < 700 

Alta 7.000 < R < 10.000 700 < R < 1000 

Muito Alta R > 10.000 R > 1000 

Fonte: (SANTOS, C., 2008). Elaboração: Autores. 
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A seguir, apresenta-se exemplo didático de como calcular a erosividade 

mensal e anual, utilizando como modelo o ano 2021. Para obter os valores de 

erosividade mensais e anuais primeiro calcula-se o Rc de cada mês pela equação 

(1). 

Em seguida, utilizando a equação (2) determina-se a erosividade mensal 

com base no resultado do Rc, e por último, obtém-se o índice de erosão anual 

(EI30) pela soma da erosividade calculada mês a mês.  

 

Rc= (pmensal)2/(Panual) 

Rc= (271,3)2/(3580,4)  

Rc= ~ 20,6 

 

EI30 = 321,5+(36,2)*Rc 

EI30 = 321,5+(36,2)*20,6 

EI30 = ~ 1065,7 (erosividade mensal de janeiro de 2021). Calculando-se 

cada mês, tem-se a erosividade anual de 2021 no total de 18.540 MJ mm ha-1 h-1 

ano-1 (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Exemplo de como foi calculado a erosividade mensal e anual para o ano de 2021. 

Ano de 2021 

Mese

s 
Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Prec. 

(mm) 
271,3 291,9 248,7 359,7 163,4 127,8 165,6 91,6 255,2 364,2 454 787 3.580 

Rc 20,6 23,8 17,3 36,1 7,5 4,6 7,7 2,3 18,2 37,0 57,6 173,0 - 

EI30 
1065,

7 

1183,

0 
946,9 

1629,

7 
591,4 486,6 598,8 406,3 980,0 

1662,

6 

2405,

5 

6583,

7 

18.54

0 

Fonte: (ANA, 2021) e (CEMADEN, 2021). Elaboração: Autores. 

 

Resultados e Discussões 

 

Erosividade das chuvas 
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Ao analisar a série histórica temporal verificou-se que os anos mais 

pluviosos do município de Rurópolis foram em ordem decrescente: 2021, 1985 e 

2008 (3.580,4 3.333,1 e 3.081 milímetros, respectivamente). Em contrapartida, os 

anos de 2015, 1997 e 2007 foram os menos expressivos em termos de oferta 

pluvial anual (1.128,5, 1.293,1 e 1.351,6 respectivamente) (Figura 2). 

Os índices anuais mínimo, médio e máximo de erosividade foram de 9.620 

(em 1987), 13.215 ( em 1985) e 19.781 (em 1985) MJ mm ha-1 h-1 ano-1, 

respectivamente. Na série temporal do período analisado os anos de 1985 e 

2021 tiveram os maiores índices de erosividade (19.781 e 18.540 MJ mm ha-1 h-1 

ano-1, respectivamente). Com base na classificação de Santos C. (2008), o 

município de Rurópolis enquadra-se na categoria de alta e muito alta 

erosividade causada pelas chuvas. 
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Figura 2. Precipitação pluvial e erosividade anual no município de Rurópolis, Pará. Fonte de 

dados: (ANA, 2021) e (CEMADEN, 2021). Elaboração: Autores. 

 

Em 1985 constatou-se que 40% do total das chuvas concentraram-se 

majoritariamente em dois meses do ano, sendo eles, janeiro e dezembro. 

Observou-se também que em 2021 quase 50% das chuvas acumuladas 

ocorreram entre outubro e dezembro.  

Em 2015 - ano menos chuvoso da série temporal - verificou-se que 76% 

da pluviosidade anual precipitou entre os meses de fevereiro a maio, gerando 

maior erosividade devido a distribuição irregular da chuva no decorrer do ano. 

A concentração das chuvas em determinados meses do ano é a causa da 

elevação do potencial erosivo, que tornam esses períodos críticos ao processo 

erosivo e perdas de solo (BACK; POLETO, 2017; VIOLA et al., 2014).  

Barbosa et al. (2013), utilizando a equação de Bertoni e Lombardi Neto 

(1999) para analisar a erosividade em três municípios no entorno da Floresta 

Nacional do Tapajós (Santarém, Belterra e Rurópolis), observaram as maiores 

oscilações no potencial erosivo das chuvas em Rurópolis. 

Santos L. et al. (2018), utilizando a mesma metologia de Oliveira Junior 

(1996), ao investigar a erosividade e precipitação pluvial no entorno da Flona 

Tapajós (1986 a 2017), observaram que para o ano de 2008 os municípios de 

Santarém, Belterra e Rurópolis obtiveram semelhanças em relação a 

erosividade máxima anual, onde os valores das três localidades foram 

superiores a 17.000 MJ mm ha-1 h-1 ano-1.  

Rocha et al. (2019), encontraram para o município de Belterra 

erosividade anual máxima de 17.761,6 MJ mm ha-1 h-1 ano-1, para o ano de 

2008, estimada pela metodologia de Oliveira Junior (1996) na série temporal de 
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1972 a 2017.  

Por outro lado, Albuquerque et al. (2021), ao avaliar a erosividade das 

chuvas no município de Castanhal, nordeste do estado do Pará, estimaram 

valores médios de 22.000 MJ  mm ha-1 h-1 ano-1, utilizando a equação de 

Oliveira Junior, Chaves e Melo (1994). 

Em relação a distribuição da precipitação pluvial média mensal e os 

índices de erosividade na série histórica de Rurópolis, constatou-se que o 

período mais chuvoso do ano, e de elevada erosividade, é de dezembro a 

maio, com destaque para março, mês com maior média de volume pluvial da 

série temporal (350,9 mm) e erosividade (2.668,3 MJ  mm ha-1 h-1 mês-1). Os 

meses de junho a novembro apresentam as menores médias de ofertas 

pluviais. Os valores minímos de precipitação tiveram volume mensal médio de 

60 mm e erosividade média de 414,8 para o mês de agosto, sendo, assim, 

enquadrados nas classes de baixa e média erosividade (Figura 3). 

A série das precipitações máximas mensais, do município de Rurópolis, 

apresentou valores entre 201,0 (agosto) e 796,8 mm (dezembro) e as minímas 

mensais variaram entre 8,3 (agosto) e 110,6 mm (abril). O maior valor 

encontrado para a precipitação máxima mensal foi de 796 mm, ocorrido no 

mês de dezembro de 1985, enquanto o menor valor foi de 8,3, em agosto de 

1991. Na série histórica, ao avaliar a distribuição sazonal da erosividade média 

mensal, percebeu-se que os números mais expressivos foram entre dezembro 

e maio com valores entre 1.181,7 (maio) e 2.668,3 (março) MJ mm ha-1 h-1 mês-

1. Na estação seca, a erosividade foi de 414,8 (agosto) e 700,6 (novembro) MJ 

mm ha-1 h-1 mês-1 (Figura 3).  
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Figura 3. Precipitação média, máximas, mínimas e erosividade média mensal para o 

município de Rurópolis. Fonte de dados: (ANA, 2021; CEMADEN, 2021). Elaboração: Autores. 

 

Ao observar a Figura 3, verificou-se um aumento gradativo da 

erosividade a partir de outubro e segue em ordem crescente até o mês de 

maio. De acordo com as classes de erosividade (Tabela 1), a região estudada 

apresenta alta erosividade com maior expressividade no período mais 

chuvoso. Entre dezembro e maio, verificou-se a maior concentração das 

chuvas anuais, com percentual de 73% do volume precipitado durante o ano, 

sendo o período mais propício à perda de solo pela erosão hídrica (COSTA et 

al., 2020). 

Analisando os estudos de Silva-Neto e Aleixo (2020) na região do Médio 

Solimões, estado do Amazonas no período de 1992 a 2012, observou-se que o 

período chuvoso ocorre entre dezembro e maio e representa 63% das chuvas 

anuais da região. Por outro lado, no município de Castanhal, estado do Pará 

(1973 a 2011), foi verificado que o período mais chuvoso está entre janeiro e 
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junho, onde ocorre cerca de 73% do volume pluvial anual (ALBUQUERQUE et 

al., 2021).   

As classes de erosividade estimadas na área de estudo são semelhantes 

as observadas em toda a Amazônia, que apresentam sérios riscos de 

processos erosivos em decorrência do volume pluvial observados na região, 

sendo o norte, a região brasileira com os valores mais expressivos de 

erosividade (ELTZ et al., 2013; OLIVEIRA, J., et al., 2015; TRINDADE et al., 2016).  

Os resultados revelaram a necessidade de cuidados com a preparação 

do solo e manutenção da cobertura e boas condições das pastagens, visto que 

a cobertura vegetal pode contribuir nas respostas do desenvolvimento dos 

processos erosivos, e mitigar os impactos das chuvas no solo (OLIVEIRA, P., et 

al., 2011). A estimativa da erosividade permite maior planejamento 

agrocupecuário de práticas conservacionistas do solo com a identificação de 

épocas do ano em que é maior o risco de erosão (FLORENTIM et al., 2021). 

Alem disso, é fundamental reconhecer áreas mais sensíveis ao processo 

erosivo, para mitigar futuros passivos ambientais causados pelo uso do solo, 

considerando que a Amazônia tem a maior porção de suas terras com alta 

erosividade (PANAGOS et al., 2018). A determinação da erosividade indica a 

época do ano para implementação de práticas de conservação em áreas 

cultiváveis e orienta políticas públicas de planejamento e conservação do solo. 

A erosividade é uma ferramenta importante para a prevenção de riscos de 

erosão em usos do solo sem o manejo conservacionista, pois a precipitação é a 

principal força que influencia diretamente no escoamento superficial e 

desagregação do solo, desencadeando o processo erosivo.  
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Assim, esta análise permite o planejamento correto no período de 

preparação, plantio agrícola e manutenção da pastagem, bem como reduz os 

prejuízos financeiros dos agricultores com recuperação de áreas degradadas 

pela erosão hídrica (OLIVEIRA, P.; WENDLAND; NEARING, et al., 2012). 

 

Considerações Finais 

 

Na série histórica analisada não existe um padrão cíclico na flutuação de 

precipitação dos anos mais chuvosos ou menos chuvosos. Portanto, não é 

possível fazer previsões sobre essas variações anuais. 

No entanto, existe um padrão sazonal bem definido, onde o período de 

dezembro a maio é o com maior precipitação e potencial erosivo. Os meses de 

fevereiro, março e abril foram os meses que, mesmo em anos de baixa 

pluviosidade, apresentaram as maiores médias de precipitação e potencial 

erosivo. Nesse sentido, o manejo do solo deve ser realizado de forma que, 

impreterivelmente, o solo esteja coberto por vegetação ou serrapilheira durante 

esses meses.  

As análises realizadas neste estudo podem ser utilizadas para orientar 

políticas públicas e sensibilizar atores sociais sobre os riscos de perda de solo 

pela erosão e, consequentemente, às perdas financeiras no setor produtivo - 

quando não se adota práticas de conservação do solo e da água nessas áreas 

agrícolas. 

O processo erosivo das chuvas representa ameaças ao meio ambiente e à 

sociedade, principalmente em anos de eventos climáticos extremos. Portanto, 

esta pesquisa fornece conhecimentos cruciais para mitigação de impactos 

erosivos aos solos do município de Rurópolis, inserido na borda da fronteira 
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agrícola onde ocorre os principais avanços das atividades antrópicas sobre o 

Bioma Amazônico. 
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